


etal. Cada uma destas soluções foi colocada em uma
seringa. Em campo colocamos duas gotas do extrato de cada
espécie na parte adaxial, próximo a nervura central de uma
folha jovem de H. myrmecophila, sendo uma no centro e
outra no ápice. Para cada um dos seis extratos foram realizadas
cinco réplicas em folhas jovens de ramos diferentes. Para
cada indivíduo de H. myrmecophila foram utilizados no
máximo dois ramos.

Para avaliar a resposta das formigas aos extratos, o número
de formigas presentes em cada folha foi contado em cinco
momentos: T0) antes de colocar o extrato; T1) um minuto
depois de colocar o extrato; T3) três minutos depois; T5)
cinco minutos depois; T7) sete minutos depois; e T10) dez
minutos depois de colocar o extrato. Fizemos uma ANOVA
de medidas repetidas para comparar o número médio de
formigas encontradas em plantas mirmecófitas e não-
mirmecófitas nos diferentes momentos, bem como para
determinar se existe resposta (aumento no número de
formigas) no decorrer do experimento. Para calcular a
intensidade média de resposta, para cada planta subtraimos
o número máximo de formigas recrutadas do número de
formigas inicial.

3. RESULTADOS
Houve resposta das formigas Allomerus octoarticulatus

nas folhas jovens de H. myrmecophila ao extrato vegetal de
todas as angiospermas. Para as plantas mirmecófitas, a
resposta foi mais intensa do que para plantas não-
mirmecófitas (Tabela 1; Figura 2). A maior resposta para as
espécies mirmecófitas foi para C. nodosa , com uma
intensidade média máxima de 20,2 e a menor resposta foi para
T. bulifera, com uma intensidade média máxima de resposta
de 9,6 formigas, enquanto que, em média, a maior resposta
para as não-mirmecófitas foi para Miconia sp. com 7,4
formigas. Não houve resposta das formigas ao extrato de
Pteridophyta.

Os diferentes extratos de plantas apresentaram diferentes
tendências de respostas das formigas ao longo do tempo
(Figura 2). As intensidades de respostas das formigas
tenderam a separar os extratos de plantas mirmecófitas das
não mirmecófitas, mas não houve padrão de resposta
relacionado à filogenenia do grupo de angiospermas.

Tabela 1: ANOVA entre plantas mirmecófitas e não-
mirmecófitas, e teste da interação entre os fatores
mirmecófita e tempo de resposta das formigas ao extrato
vegetal.

Efeito F g.l. P

Mirmecófita 5,563 1 0,024

Tempo 14,625 5 0,000

Tempo × Mirmecófita 8.784 5 0,000

 

Figura 2: Média ± desvio padrão de intensidade de resposta
de Allomerus octoarticulatus ao extrato vegetal de seis plantas
angiospermas. A intensidade foi ordenada da esquerda para
a direita.

Tabela 2: ANOVA de medidas repetidas para a quantidade
de formigas que responderam aos extratos vegetais em seis
intervalos de tempo.

F g.l. p

Cordia nodosa 4,199 5 0,009

Hirtella physophora 2,738 5 0,048

Tococa bulifera 2,436 5 0,070

Miconia sp. 2,613 5 0,056

Licania sp. 4,962 5 0,004

Cordia sp. 4,786 5 0,005

Triplophyllum funestrum 1,553 5 0,219

O parentesco filogenético entre as plantas angiospermas
utilizadas não influenciou a intensidade da resposta de A.
octoarticulatus. Nas plantas mirmecófitas, a maior
intensidade de resposta pela formiga foi para o extrato de
Cordia nodosa, uma Boraginaceae, enquanto nas plantas
não-mirmecófitas foi para o extrato de Miconia sp., uma

Melastomataceae. Quando consideramos o extrato de
Pteridophyta, não houve incremento no número de formigas
após o início do experimento.

4. DISCUSSÃO
O recrutamento da formiga Allomerus octoarticulatus foi

induzido por extratos vegetais de outras plantas além de
Hirtella myrmecophila, incluindo plantas não mirmecófitas.
Romero & Izzo (no prelo) sugeriram que A. octoarticulatus é
induzida ao recrutamento por estímulos químicos.
Adicionalmente, Brouat et al. (2000) sugeriram que alguns
compostos presentes em folhas jovens e amplamente
distribuídos entre as plantas podem estar estimulando a



resposta da formiga Petalomyrmex phylax em folhas
jovens de Leonardoxa africana africana (Fabaceae:
Caesalpinioidae). Nossos resultados corroboram tal
observação, que compostos comuns presentes em folhas de
H. myrmecophila e outras angiospermas mirmecófitas podem
estimular as formigas a defender a planta. De acordo com
nossos resultados, as respostas das formigas aos extratos
das plantas foram independentes da relação filogenética entre
as plantas angiospermas. Quando levamos em consideração
a espécie de pteridófita, observamos uma resposta
dependente da filogenia. Isto indica uma origem filogenética
comum do composto que estimula a formiga a responder ao
dano nas plantas angiospermas. Vale ressaltar que os valores
foram marginalmente significativos, o que reflete o baixo
número de réplicas.

Durante a história evolutiva da interação mutualística entre
plantas e formigas, as formigas provavelmente passaram a
reconhecer determinados compostos que já existiam nos
vegetais. Sendo assim, estes compostos passaram a
funcionar como um estímulo para o recrutamento de formigas.
De fato, Brouat et al. (2000) mostraram para Leonardoxa
africana africana (mirmecófita) e L. a. gracilicaulis (não-
mirmecófita) que existe apenas uma diferença de quantidade
em alguns dos compostos químicos presentes nas folhas.
Isto sugere que plantas mirmecófitas que possuíam menor
concentração destes compostos puderam ser melhor
defendidas contra herbívoros do que plantas com baixas
concentrações destes mesmos compostos, levando a uma
reprodução diferencial.

Em síntese, as diferenças na resposta de Allomerus
octoarticulatus aos extratos vegetais refletem diferenças nas

concentrações do composto químico entre plantas
mirmecófitas, não mirmecófitas e pteridófitas.
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